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RESUMO 
 
A utilização de plantas com fins medicinais para tratamento, cura e prevenção de doenças é 
uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. No início da década de 
1990, a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulgou que 65–80% da população de 
países em desenvolvimento dependiam de plantas medicinais como única forma de acesso 
aos cuidados básicos de saúde. A etnofarmacologia estuda os preparados tradicionais 
utilizados em sistemas de saúde e doença, incluindo: plantas, animais, fungos ou minerais. 
Pesquisas comprovam que algumas espécies vegetais como Allium cepa L. e Coriandro 
sativum L. apresentam atividade antimicrobiana, atuando principalmente na epidemiologia 
e tratamento de surtos toxinfecciosos. Diante dos potenciais efeitos terapêuticos das 
plantas, a pesquisa objetivou selecionar e analisar espécies vegetais sob uma visão 
etnofarmacológica acerca da utilização das mesmas, dando ênfase à atividade 
antibacteriana. O estudo foi desenvolvido em três etapas: coleta do material na comunidade 
Caiana dos Mares, localizada na zona rural do município de Alagoa Grande; obtenção dos 
extratos etanólicos e glicólicos vegetais, seguindo a Farmacopeia Brasileira quinta edição; 
e procedimentos microbiológicos, quando se determinou a atividade antimicrobiana dos 
extratos. O screening foi realizado através do método de difusão em meio sólido, processo 
cavidade-placa e técnica de espalhamento em superfície. Os microrganismos utilizados 
foram: Staphylococcus aureus ATCC 25923 e Pseudomonas aeruginosa ATCC 27853. A 
espécie Bixa orellana apresentou atividade antibacteriana frente à cepa ATCC de 
Sthaphylococcus aureus e a cepa ATCC de Pseudomonas aeruginosa apresentou-se 
resistente aos extratos das duas espécies vegetais. 
 
Palavras-chave: Bixa orellana. Allium sativum.  Etnofarmacologia. 
 
 
Journal of Biology & Pharmacy 
and Agricultural Management 
 
 
 
 
RESEARCH ARTICLE 
                         Journal of Biology & Pharmacy and Agricultural Management, v. 14., n. 1, jan/mar 2018 
ISSN 1983-4209 revista.uepb.edu.br/index.php/biofarm 
 
 
 
 
 
37 
ETHNOPHARMACOLOGICAL STUDY OF MEDICINAL PLANTS: 
ANTIMICROBIAL ACTIVITY OF EXTRACTS OF Allium sativum L. (GARLIC) 
AND Bixa orellana L. (URUCUM) 
 
ABSTRACT 
 
The use of plants for medicinal purposes for treatment, cure and prevention of diseases is 
one of the oldest forms of medical practice of mankind. In the early 1990s, the World 
Health Organization (WHO) reported that 65-80% of the population of developing 
countries relied on medicinal plants as the only way of access to basic health care. 
Ethnopharmacology studies the traditional preparations, used for health and disease 
systems, including: plants, animals, fungi or minerals. Research has shown that some plant 
species such as Allium strain L. and Coriander sativum L. have antimicrobial activity, 
mainly in the epidemiology and treatment of toxinfecciosos outbreaks. Faced with the 
potential therapeutic effects of plants, the research aimed to select and analyze plant 
species under a ethnopharmacological view on the use of the same, emphasizing the 
antibacterial activity. The study was developed in three stages: collection of material in 
Caiana dos Mares community, located in the rural municipality of Alagoa Grande; 
obtaining the ethanol and glycolic vegetable extracts, following the Brazilian 
Pharmacopoeia 5nd edition; and microbiological procedures when it determined the 
antimicrobial activity of the extracts. The screening was performed using the diffusion 
method in solid medium, cavity-plate process and surface spreading technique. The 
microorganisms used were: Staphylococcus aureus ATCC 25923 and Pseudomonas 
aeruginosa ATCC 27853. The species Bixa orellana presented antibacterial activity 
against Staphylococcus aureus ATCC strain and the ATCC strain of Pseudomonas 
aeruginosa presented is resistant to the two plant species extracts. 
 
Keywords: Bixa orellana. Allium sativum. Ethnopharmacology. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
A utilização de plantas com fins medicinais para tratamento, cura e prevenção de 
doenças é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. As pessoas 
preparavam seus medicamentos com plantas retiradas das florestas, especialmente 
benzedores, curandeiros que, juntamente com mitos e rituais, formavam parte importante 
das culturas locais (SARAIVA et al., 2015). No início da década de 1990, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) divulgou que 65 a 80% da população de países em 
desenvolvimento dependiam de plantas medicinais como única forma de acesso aos 
cuidados básicos de saúde (SILVA et al., 2008). 
Diversos estudos ao longo dos anos permitiram fazer uma associação entre 
diferentes espécies medicinais e suas respectivas atividades biológicas a partir da 
observação, descrição e investigação experimental (MUZITANO et al., 2011). O estudo de 
plantas medicinais a partir de seu emprego pelas comunidades pode fornecer informações 
úteis para a elaboração de estudos farmacológicos e fitoquímicos sobre tais plantas, 
visando o desenvolvimento de fitoterápicos ou isolamento de substâncias ativas passíveis 
de síntese pela indústria farmacêutica (MIRANDA et al., 2013). 
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Diversos estudos comprovam que algumas especiarias apresentam atividade 
antimicrobiana, atuando principalmente na epidemiologia e tratamento de surtos 
toxinfecciosos. Pode-se observar, através de estudos etnofarmacológicos, que especiarias 
como Allium sativum L. e Bixa orellana L., utilizados na medicina tradicional, apresentam 
propriedades medicinais, dentre elas uso como antimicrobiano e antifúngico (ALLI et al., 
2011; KARUPPIAH; RAJARAM, 2012). 
Diante dos potenciais efeitos terapêuticos das especiarias Allium sativum L. e Bixa 
orellana L, esta pesquisa objetivou selecionar e analisar estas espécies vegetais através de 
uma visão etnofarmacológica sobre a sua utilização com fins medicinais, com ênfase na 
atividade antimicrobiana. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
2.1 Preparo dos extratos vegetais 
 
A manipulação dos extratos obtidos a partir das espécies vegetais foi realizada no 
Laboratório de Farmacotécnica Fitoterápica do Curso de Farmácia da Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB.  
As espécies Allium sativum L e Bixa orellana L. foram coletadas na Comunidade 
Caiana dos Mares, localizada na zona rural do município de Alagoa Grande, microrregião 
do brejo paraibano, distando aproximadamente 12 km do centro da cidade.  
Os extratos hidroetanólicos (30 e 70%) e glicólicos foram obtidos segundo a 
Farmacopeia Brasileira 5ª ed (2010) e Matos (1988). 
 
2.2 Procedimentos Microbiológicos 
 
Os ensaios de atividade antimicrobiana foram realizados no Laboratório de 
Microbiologia da Universidade Estadual da Paraíba- LAC/UEPB 
Foram utilizadas as cepas padrão – American Type Culture Collection (ATCC) das 
bactérias Staphylococcus aureus ATCC 25923, e Pseudomonas aeruginosa ATCC 2785. 
Para os ensaios foram utilizados os meios de cultura Agar Müeller-Hinton (AMH), 
caldo Brain Heart Infusion (BHI) e Caldo Müeller-Hinton (CMH).  
 
2.2.1 Técnica de Difusão em Meio Sólido  
 
Para a realização dos ensaios de atividade antimicrobiana – screening, assim como 
para determinação da Concentração Inibitória Mínima, foi usado o método de difusão em 
meio sólido, processo cavidade-placa, conforme os protocolos de Bauer et al. (1966); 
Cleeland e Squires (1991) e NCCLS (2002).  
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3. RESULTADOS 
 
A busca por alternativas naturais que sejam eficientes contra microrganismos 
bacterianos é algo bastante atual, visto que a gama de substâncias sintéticas 
disponíveis para o tratamento de infecções bacterianas encontra-se cada vez mais 
restrita, devido à resistência que algumas bactérias vêm adquirindo. 
As tabelas 1 e 2 apresentam os resultados do screaning da atividade frente às cepas 
ATCC de S. aureus e P. aeruginosa. 
 
Tabela 1. Screaning de atividade antibacteriana em cepa ATCC de S. aureus a partir da 
técnica de difusão em meio sólido. 
 
 
Extratos 
 
Hidroalcoólico 30% Hidroalcoólico 70% Glicólico 
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A. sativum L. (fresco) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
A. sativum (seco) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
B. orellana 
 
12,5 
mm 
_ _ _ _ 12 
mm 
_ _ _ _ 10 
mm 
_ _ _ _ 
(–) Ausência de atividade – halo ausente ou menor que 10 mm 
(+) Presença de atividade – halo ≥ 10mm 
Fonte: dados da pesquisa 
 
Os extratos brutos hidroalcoólico 30%, 70% e glicólico de Bixa orellana 
apresentaram boa atividade antibacteriana contra a cepa ATCC de Staphylococus aureus. 
Gonçalves e Meneses (2005) obtiveram resultados de halos de inibição de 22mm do 
extrato hidroalcoólico de Bixa orellana L. frente à cepa de Staphylococcus aureus.  
O Allium sativum, nas suas formas fresca e seca, não apresentou atividade contra a 
cepa ATCC de S. aureus. Alii et al. (2011) obtiveram ótimos resultados para a atividade de 
Allium sativum L. frente a cepas de S. aureus, assim como Daka (2011), que também 
apresentou os mesmos resultados. Ambas as pesquisas utilizaram extratos aquosos de 
Allium sativum, diferentemente dos solventes utilizados nesta pesquisa para a obtenção dos 
extratos. A escolha do solvente para a extração dos componentes ativos das espécies 
vegetais é uma etapa decisiva para a obtenção dos resultados. 
 
Tabela 2. Screaning de atividade antibacteriana em cepa ATCC de P. aeruginosa a partir 
da técnica de difusão em meio sólido. 
 
 
Extratos 
 
Hidroalcoólico 30% Hidroalcoólico 70% Glicólico 
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_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
A. sativum (seco) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
B. orellana _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
(–) Ausência de atividade – halo ausente ou menor que 10 mm 
(+) Presença de atividade – halo ≥ 10mm 
Fonte: dados da pesquisa 
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A escolha do solvente utilizado para a extração dos componentes ativos das 
espécies vegetais pode ter influenciado em suas atividades frente à cepa de Pseudomonas 
aeruginosa. Karuppiah e Rajaram (2012), em sua pesquisa sobre a atividade de Allium 
sativum L. em bactérias multirresistentes, incluindo Pseudomonas aeruginosa, obtiveram 
ótimos resultados para o extrato etanólico bruto a 95%, que apresentou halo de 19,45mm. 
Fatores diversos tais como local e período da coleta, idade do vegetal, cepa e/ou 
modelo de ensaio, podem interferir nos resultados da atividade antimicrobiana, pela 
possibilidade de variação de extração de princípios ativos, assim como suas concentrações 
no extrato. A região onde as plantas para o estudo foram colhidas passa por um período de 
seca extrema; Martins (2012), em seu estudo sobre os influência de fatores ambientais na 
composição química e atividades biológicas de uma espécie vegetal, observou que o 
rendimento do extrato etanólico da planta foi maior quando a mesma foi coletada em 
períodos chuvosos. 
 
4 CONCLUSÕES 
 
 De acordo com os resultados obtidos, não se pode afirmar a inatividade das 
espécies vegetais testadas frente às cepas bacterianas.  Pesquisas que busquem testar 
melhores métodos de extração dos compostos ativos das plantas, assim como dos solventes 
mais adequados devem ser realizadas.  
 As plantas utilizadas nesse estudo são potenciais matérias primas para 
desenvolvimento de novos fármacos, tendo a vantagem de serem abundantes na natureza, 
de fácil acesso e de baixo custo.  
 É essencial o incentivo às pesquisas na área de produtos naturais, visto que o Brasil 
apresenta uma vasta biodiversidade, de muitos recursos ainda não explorados.  
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